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O conservador prefer the familiar to the unknown,... the tried to the untried, fact 

to mistery, the actual to the possible, the limited to the unbounded, the near to 

the distant, the sufficient to the superabundant, the convenient to the perfect, 

present laughter to utopian bliss. 

 

�Professor britânico. Estuda em Cambridge, Tubinga e Marburgo. Ensina em 

Cambridge e Oxford. Professor de Ciência Política na London School of 

Economics and Political Science de 1951 a 1967.  

�Mestre do pensamento conservador, marcado pelo cepticismo e pelo 

pessimismo, retoma um ensaísmo à maneira de Montaigne e na linha do 

tradicionalismo de Burke. 

�Salienta que passámos de uma teleocracia, marcada por uma ordem fabricada 

ou organizada, de uma sociedade tribal unida por objectivos, onde a mesma 

hierarquia de fins é obrigatória para todos os respectivos membros – onde há 

mais imperativos do que normas, mais tradição do que direito, mais reflexos 

condicionados do que valores –  para a nomocracia, para uma sociedade aberta, 

para uma grande sociedade, unida por regras, que deve assumir-se como uma 

ordem espontânea 
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